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    DEDICATÓRIA




    A todos aqueles que acreditam
 na realidade
 de uma mudança de consciência global.


  




  

    PRÓLOGO




    Rede do Céu espiava os seres humanos reunidos enquanto flutuava a quase dois metros de altura, por cima de um lindo bosque de cedros. Durante os vinte últimos séculos, ficou observando e esperando, a paciência vagando por sua essência como uma nuvem de chuva sobre um deserto. Dando um profundo suspiro, ela notou que uma neblina espessa obscurecera cada nova chegada, como se uma criança tivesse pegado todas as cores da palheta, misturado bem e depois passado a mistura em todas as pessoas. Um casulo metálico de cor azul, deslizando sobre as quatro rodas por uma trilha de pedras negras fundidas desviou sua atenção dos seres humanos. O casulo parou perto de uma figueira solitária e um ser humano saiu de rastros lá de dentro, o corpo claramente visível, envolto por arcos-íris de cores suaves, só com algumas manchas indistintas em volta da cabeça e do pescoço. Rede do Céu sentiu o alívio percorrendo-lhe a essência. Sua forma ficou mais compacta e ela começou a descer à terra, chamando as outras guardiãs, dizendo-lhes que havia encontrado alguém que talvez ouvisse.


  




  

    
1 
A COMPANHIA FARMACÊUTICA DO FUTURO




    Miranda olhava atentamente para a velha figueira que se elevava muito acima de seu carro elétrico azul-céu. Um aroma fresco e revigorante envolveu-a enquanto seus olhos viajavam pelo tronco acima e acompanhavam as formas dos galhos até a rede esmeralda de agulhas.




    Atrás dela, uma lufada de vento fez uma placa bater no seu suporte. 2020: a década para dominar o comportamento com neurofármacos. Acima desta, havia o nome Companhia Farmacêutica do Futuro, e uma seta vermelha apontava para uma maciça estrutura cinzenta que lembrava uma torre sobre a entrada de concreto. Ela examinou os outros prédios do complexo; todos eles tinham seu próprio conjunto de guardas em posição de sentido com aqueles uniformes sarapintados que usavam como camuflagem.




    Miranda hesitou mais um minuto, olhando encantada para os traços de dourado no céu que prometiam um crepúsculo glorioso. Suspirando, virou-se e afastou-se da árvore e do céu, e seguiu as outras pessoas que marchavam para o edifício.




    Pastas e maletas bateram-lhe nas pernas quando ela deslizou para dentro do centro de conferências, espremendo-se entre os que estavam na fila, esperando para se registrar. O hall de entrada, branco e muito alto, tremia com as vibrações das conversas unilaterais que pessoas com típicas roupas de negócios – fossem vestidos ou ternos – gritavam ao celular.




    A fila andava devagar e as pessoas eram distraídas de suas conversas pela necessidade de pegar crachás e pacotes de informações.




    Quando Miranda chegou às mesas compridas, os crachás estavam fora de ordem. Ela procurou durante vários minutos, mas chegou à conclusão de que o seu crachá devia ter ido parar em um reino mais hospitaleiro.




    Ao ver uma mulher jovem com um crachá da equipe organizadora, Miranda resolveu abordá-la.




    – Desculpe incomodá-la, mas não consegui achar o meu crachá.




    A mulher lançou-lhe um olhar exasperado.




    – Fez reserva?




    – Sim, mas há quatro dias apenas. Os guardas do portão têm o meu nome.




    – É claro que eles têm, senão você não estaria aqui. Nome?




    Ela havia começado a dizê-lo quando sentiu um fio de voz acima dela. Olhou por cima do ombro com o rabo do olho, mas, percebendo a densidade da multidão que lotava aquele vestíbulo amplo, supôs que tivesse sido apenas o burburinho das conversas que a havia tocado.




    Voltando-se para a mulher, ela disse em voz alta, tentando se fazer ouvir por cima das reverberações das conversas:




    – Meu nome é Miranda Williams.




    – Com que empresa você está? – gritou a mulher em resposta.




    – Nenhuma. Vim sozinha.




    – Ah, desculpa, por favor! Não a reconheci.




    A mulher olhou mais atentamente para ela, inclinando-se na sua direção.




    – Que companhia é a sua? É do ramo de alimentação ou está entre as farmacêuticas?




    – Nem uma, nem outra. Não estou aqui com nenhuma empresa. Entendi que indivíduos também podiam se inscrever para assistir a essa conferência.




    – Ah, sim, claro. Você precisa ir até aquela mesa lá do outro lado –. A mulher fez um gesto indicando vagamente uma direção, virou-se e foi embora.




    Miranda deixou-se empurrar pela multidão até chegar ao outro lado. Percebeu que havia uma mesinha à qual estava sentado um jovem com a cabeça abaixada, mexendo em várias folhas de papel.




    – Desculpe, estou tentando me registrar – como indivíduo. Não estou com nenhuma empresa. É aqui mesmo?




    O homem ergueu os olhos e sorriu.




    – É, sim. Por favor, qual o seu nome?




    Ela disse outra vez o seu nome, mordendo o lábio e esperando mais sorte desta vez.




    Enquanto ele procurava em várias listas pequenas, começou a sacudir a cabeça de um lado para o outro.




    – Que estranho... Não consigo encontrar seu nome em lugar algum. Quando fez a reserva?




    – Há apenas quatro dias.




    – Vou verificar em outra lista.




    Enquanto esperava, Miranda sentiu uma presença acima dela, como se uma nuvem presa dentro do edifício quisesse subir ao céu. Franzindo a testa e definindo muito bem seus pensamentos, ela enviou mentalmente uma pergunta para o reino além do mundo físico, onde vivia o seu espírito-guia.




    :Adnarim, é você? Vim para a conferência, como você sugeriu. Poderia me dizer agora por que estou aqui?:




    – Ah, até que enfim! – exclamou o jovem, brandindo com ar triunfal um envelope grande de papel pardo. – Alguém a colocou lá no fim. O seu nome estava no M, e não no W.




    – Obrigada.




    Miranda pegou o pacote pesado, sentindo-se grata por todos os sinais que pudessem confirmar que ela devia estar presente àquela conferência.




    O homem não soltou o envelope, olhando atentamente para os dados de identificação da moça.




    – Você trabalha num clínica de repouso?




    Miranda confirmou inclinando a cabeça e tentou se afastar, mas ele se levantou, aproximando-se dela.




    – Em geral não aceitamos nestas conferências pessoas que trabalham em clínica de repouso. Está aqui profissionalmente ou por interesse pessoal?




    Ela hesitou, sem saber que resposta levaria ao mínimo de perguntas. Olhou à sua volta, na esperança de que alguém viesse na sua direção e o distraísse, mas todos os outros pareciam estar nas mesas de identificação das equipes das empresas.




    Virando-se, ela deu de ombros e sorriu.




    – Parecia interessante, só isso.




    – Como ficou sabendo da conferência?




    – Na Internet.




    Ele sorriu para Miranda, inclinando-se um pouco mais na sua direção.




    – Gostamos de ter certeza de que todos estão satisfeitos com a conferência. O que especificamente você espera conseguir neste fim de semana?




    Livrar-me de você, pensou Miranda, mantendo o sorriso firmemente colado ao rosto. Deu um puxão forte no envelope, arrancando-o das mãos do homem.




    – Tenho certeza de que vou gostar –, respondeu ela enquanto se afastava da mesa e desviava-se de um grupo de mulheres determinadas que passou por ela como um turbilhão.




    Miranda lançou um olhar por cima do ombro e notou que o sujeito estava escrevendo alguma coisa num bloquinho de notas. Quando ergueu os olhos para ela, seu estômago revirou e ela se afastou rapidamente dali.




    Procurando um lugar vazio de onde pudesse ver as pessoas reunidas, ela entrou num corredor que levava na posição oposta ao salão principal. Acabou parando na frente de um cartaz que mostrava uma mulher correndo num campo de flores. Embaixo da imagem estava o slogan, “Sua felicidade é do nosso interesse”, seguido por informações sobre um novo antidepressivo.




    Enquanto um bando de membros da equipe organizadora andava à sua volta como um enxame, Miranda baixou a cabeça, fingindo estar concentrada no seu pacote enquanto procurava ouvir uma resposta qualquer de Adnarim, seu fugidio espírito-guia.




    Estava sentindo empurrões fortes, que mais uma vez atribuiu à densidade da multidão. Mas, de Adnarim, nada, além de um vazio que lembrava a sensação de estar sozinha numa estação ferroviária apinhada de gente e sem saber que trem pegar.




    Estava sem notícia alguma de Adnarim desde que navegava na Internet cinco dias atrás, em busca de ideias sobre formas de controle ecológico de pragas de jardim. A tela ficou em branco e depois apareceu o website que anunciava essa conferência. Uma luz trêmula surgira num canto da sala, que havia tomado a forma de uma mulher alta de pele dourada com um xale cor vinho. Adnarim a aconselhara enfaticamente a inscrever-se para assistir à conferencia do fim de semana e desapareceu em meio a um redemoinho de luzes minúsculas quando Miranda tentou lhe fazer perguntas.




    Apesar das várias tentativas de Miranda, seu espírito-guia não lhe deu nenhuma explicação do motivo pelo qual teria de passar o fim de semana todo longe de casa e de Chris só para ouvir umas palestras sobre neurociência. Não sabia nem mesmo se a razão para ela estar aqui tinha alguma coisa a ver com o tema da conferência.




    Encostada na parede, ela se perguntava se isso não ia se tornar outra exasperante caça ao tesouro, ou mais um incidente envolvendo livros e pastas, ou ILP, o primeiro nome que Miranda lhe deu. Na maioria das vezes, ILP acabava significando Imponderável Limite da Paciência.




    Quinze anos antes, quando ela começara a conversar com espíritos-guia, tentara usar a consciência extrassensorial deles para realizar objetivos práticos. Certa manhã, antes de sair do clínica de repouso, onde trabalhava no setor administrativo, perguntara a Adnarim se havia algo especial que ela tinha de se lembrar para levar consigo. Seu espírito-guia respondeu-lhe imediatamente, dizendo-lhe para levar um livro sobre estilos de comunicação que ela pegara emprestado com um membro da diretoria. Ela descartou a sugestão, informando Adnarim que a reunião da diretoria seria só dali a dois dias, e ela ainda não terminara de lê-lo. Miranda fez o mesmo pedido outra vez, perguntando se havia mais alguma coisa de que ela se lembrasse, mas Adnarim continuou enfatizando a necessidade de levar o livro, que ela não pegou. Assim que chegou ao trabalho, a enfermeira-chefe pediu a pasta que continha as inscrições para o novo cargo RN, que Miranda prometera levar naquele dia. Foi obrigada a voltar para casa para pegar a pasta, irritada com o fato de seu espírito-guia tê-la lembrado do objeto errado.




    Depois de uma procura irritante, finalmente encontrou a pasta, embaixo do livro que Adnarim insistira com ela para levar. Essa primeira vez definiu o diapasão da ajuda que teria dos guias no futuro: valiosa, mas exasperantemente vaga.




    Encostada na parede, Miranda olhava fixamente para o cartaz com a mulher no campo de flores. Eu gostaria que a minha felicidade fosse do interesse de Adnarim. O que será que ela quer que eu descubra aqui? Não tenho tempo para mais um ILP!




    Resistindo ao impulso de atirar o envelope pesado no cartaz, ela o virou e começou a abri-lo.




    Acho que é melhor começar a procurar pistas eu mesma, já que ela não vai ajudar. Lá dentro encontrou um crachá, a programação dos eventos, uma lista das empresas que estavam participando da conferência e um panfleto do tamanho de um livro, intitulado 2020: a década para dominar o comportamento com neurofármacos.




    Ela examinou as centenas de mulheres e homens vestidos de maneira respeitável que agora perambulavam pelo salão principal, perguntando-se como é que cada um deles se encaixaria na programação. Alguns estavam de pé, muito rígidos, ao lado das bandejas de hors d’oeuvres e mesas generosamente cobertas de bebidas. Alguns conversavam entre si, mas a maioria ainda gritava ao celular. Não é assim que vou descobrir o que quer que seja. Talvez a Visão de Gato me ajude a descobrir aquela presença que senti antes.




    Desde criança sempre ficava fascinada com a forma pela qual os cães e os gatos sabiam quando alguém estava se aproximando da casa, ou quando um membro da família estava chegando. Ela nunca descobrira nenhuma pista óbvia que os animais poderiam estar recebendo até Mirau, seu espírito-guia felino, ensiná-la a usar a Visão de Gato. Usá-la era como esquecer os próprios olhos e apontar para o mundo um telescópio que havia no seu coração. Seus sentimentos vinham como imagens integradas à cena a que estava assistindo, permitindo-lhe se dar conta da força e da direção das conexões energéticas e ter consciência de coisas mais distantes do que sua visão poderia registrar.




    Apoiando-se na parede e tentando relaxar o mais possível, passeou novamente os olhos pelo salão, vendo-o como um gato o veria. Além dos objetos físicos e das pessoas, a Visão de Gato destacou uma massa de fios finíssimos que fustigavam o grande salão de conferências.




    Ela conseguia enxergar linhas de energia ligeiramente mais densas que se estendiam para além das paredes físicas e que mostravam que a maioria dos participantes se concentrava em falar com outras pessoas que estavam fora do salão.




    Embaixo do auditório onde eram dadas as conferências, a terra pulsava com conexões compactas e profundas, como raízes de árvore. Acima da terra, as conexões energéticas das pessoas pareciam massas de algodão-doce cinza: massas de fios finíssimos, mas sem substância. Eram tão numerosas que dificultavam a identificação de qualquer outra fonte de energia acima do solo.




    O planeta está mais vivo aqui do que as pessoas. Mas isso não é de surpreender. Ela voltou às informações que recebera, folheando as páginas com dados sobre os participantes. Não reconheceu nenhum nome, mas as empresas do setor alimentício e farmacêutico que representavam eram familiares por causa dos anúncios que já vira em revistas, na TV e na Internet.




    Enquanto lia rapidamente as biografias organizacionais, ainda procurando pistas que explicassem porque estava aqui, o estômago roncou. Aromas tentadores saíam das mesas de hors d’oeuvres, lembrando Miranda que ela havia trabalhado na hora do almoço a fim de sair mais cedo para assistir à conferência.




    Com relutância, pregou na roupa o crachá que a declarava ser Miranda Williams, do Clínica de repouso Vida Integral, de Whetherton, Washington. Tinha certeza de que essa informação não significava nada para ninguém – talvez servisse apenas para informar as pessoas de que ela vivia nas proximidades.




    Enquanto se dirigia para o grande salão principal, ela notou que a luz do sol poente estava pintando murais vermelhos e dourados nas paredes pintadas em creme enquanto se movia pelas janelas abertas lá em cima daquele salão circular.




    Ao se aproximar das multidões, colou um sorriso no rosto e cumprimentava as pessoas acenando-lhes com a cabeça quando olhavam para ela, examinando seu crachá antes de voltar às suas conversas. Passando espremida entre elas, encheu um prato com pasteizinhos recheados e esculturas de cenouras e pepinos.




    Parou diante da mesa de vinhos e pegou um copo de água mineral com gás antes de finalmente sair do outro lado da multidão. Olhando em volta, descobriu um sofá desocupado perto dos fundos do salão e foi para lá.




    Instalada com o maior cuidado no canto do sofá, os braços encolhidos e a cabeça baixa, Miranda mastigava seus petiscos ao mesmo tempo em que acompanhava os movimentos de dois velhos. A mulher fazia caretas e estava agarrada ao braço do homem. O terno caía-lhe como se ele o tivesse vestido em cima da hora. Seu rosto estava franzido com linhas tensas, coroado por um tufo de cabelos brancos desgrenhados. Ambos andavam com passos inseguros: ele com as pernas arqueadas, ela com a terceira perna da bengala, enquanto terminava de atravessar o salão com o maior cuidado, olhando para o sofá como se ele fosse um bote salva-vidas à deriva num mar turbulento.




    O homem sorriu para Miranda.




    – Este lugar está guardado para alguém?




    Ela sacudiu a cabeça para dizer que não, e foi se mudando para o outro lado do sofá, arrumando a saia, meio constrangida, tentando desaparecer no meio do tecido que forrava o móvel.




    Havia se vestido com apuro: uma blusa de seda bege com saia e jaqueta marrom-claro para combinar com a sua pele morena e seus cabelos negros ondulados. Um novo par de sapatos marrons de salto aumentava-lhe um pouco a altura, ligeiramente menor que a média. Em geral, seu tamanho mediano lhe proporcionava certa invisibilidade; mas, nesta noite, ela estava se sentindo extremamente exposta.




    O homem ajudou sua companheira delicada a se sentar no canto do sofá e depois, em vez de se sentar no meio, passou pela frente de Miranda e instalou-se numa poltrona ao lado dela. Depois de olhar demoradamente para ela, estendeu a mão.




    – Sou Peter, e esta é Sônia, minha mulher. O que a traz a essa conferência? É palestrante ou ouvinte?




    Ela aceitou a mão que Peter lhe oferecia, tentando apertá-la com firmeza, mas também com certo cuidado, a cabeça a mil enquanto criava e descartava numerosas situações que explicariam porque ela estava naquela conferência.




    – Sou Miranda. Pensei em vir porque me pareceu muito interessante. Sou apenas uma ouvinte, mas sempre fui curiosa sobre a neuroquímica cerebral.




    Ela se deu conta do quanto sua desculpa parecia esfarrapada, mas ainda era melhor do que admitir que não sabia o que estava fazendo ali.




    Procurou disfarçar o nervosismo com um sorriso e devolveu a pergunta:




    – E vocês, por que estão aqui?




    Peter anuiu com a cabeça, aceitando a resposta de Miranda.




    – Eu fui professor de física da Universidade Beira-Mar de Seattle. Você deve conhecer aquele velho problema de “publicar ou perecer”. Ele sorriu e deu um tapinha na mão dela. – Escrevi tantos artigos que eles finalmente se deram conta de que tinham de compreender a física do cérebro, além da constituição química, se quisessem determinar as mudanças de comportamento. De modo que agora estou sendo muito procurado por todas essas empresas –. Fez um gesto amplo com o braço, indicando as pessoas que estavam no salão. – Bem, isso em relação à aposentadoria. Sônia insistiu em vir. A Companhia Farmacêutica do Futuro quer me dar um prêmio por alguma coisa.




    Miranda olhou de relance para Sônia, que estava esfregando o quadril e ignorava os comentários de Peter. Qual será o grau de importância dele? O que ele quer dizer com física e constituição química do cérebro? Enquanto se virava, viu Peter sorrindo para ela, Miranda relaxou um pouquinho. Talvez ele possa me ajudar a descobrir o que estou fazendo aqui.




    Puxando a lista das empresas patrocinadoras, ela fez uma pergunta ao velho:




    – Entendo porque as empresas da indústria farmacêutica estão aqui, mas por que há tantas empresas do setor alimentício nessa lista?




    – Ah, é aí que está o dinheiro grosso. Pense no valor de uma substância química que aumenta o apetite para uma empresa que fabrica salgadinhos. E o que dizer de uma companhia que fabrica sobremesas e pudesse produzir um aditivo que convencesse o corpo de que o açúcar não gera calorias?




    Miranda engoliu seus petiscos e olhou para o prato vazio, sentindo náusea enquanto se perguntava que substâncias químicas estariam circulando no seu corpo agora.




    – Mas isso não é ilegal?




    Peter riu com desprezo.




    – E quem é que vai fiscalizar tudo isso?




    – Vai, Peter –, disse Sônia fazendo um gesto com a mão. – Você jurou que ia se comportar bem esta noite.




    – Eu sempre me comporto bem –, respondeu Peter, erguendo a voz. – Só estou sendo honesto.




    Miranda notou que um homem vestido impecavelmente – o terno cor de ébano combinava com sua pele bem morena – havia se separado do grupo principal e estava se aproximando dela rapidamente. Ela começou a agarrar as beiradas do sofá, preparando-se para se levantar, quando o homem abriu os braços, indicando seus companheiros.




    – Peter, Sônia, que bom que vocês conseguiram vir! Quando me informaram da última cirurgia da Sônia, fiquei sem saber se os veria neste fim de semana. Inclinou-se e deu um abraço caloroso em Peter.




    Quando o recém-chegado se virou para Sônia, Peter agarrou o braço de Miranda, puxando-a para mais perto da ponta do sofá e dando mais espaço para aquele homem grande se sentar entre ela e Sônia. Miranda perguntou-se que doença estaria afligindo Sônia enquanto se apertava um pouco na ponta do sofá.




    – Van, esta é Miranda –. Peter fez um aceno de cabeça na direção de cada um deles.




    Van sorriu para ela.




    – Prazer em conhecê-la. É outra protegida de Peter? Em que ramo está?




    Ela sorriu, lançando-lhe um olhar vago, sem saber ao certo o que dizer.




    – Acabamos de nos conhecer –, declarou Peter. – Ainda nem descobri onde é que ela trabalha –. Estendeu o braço na frente dela e deu um tapinha no joelho de Van.




    – Pus meus conhecimentos à disposição dele para a obtenção de uma bolsa com o objetivo de pesquisar os efeitos colaterais dos medicamentos psicotrópicos em adolescentes.




    Miranda assentiu com um gesto da cabeça na direção de Peter, que agora estava reclinado em sua poltrona, sorrindo com orgulho.




    – Que bom você ter conseguido fazer isso. Sempre os escuto fazendo listas de reações possíveis a medicamentos em seus anúncios. Miranda virou-se para Van. – Que bom saber que você os está estudando.




    – Sim, tive o prazer de ganhar a bolsa. Os medicamentos podem ajudar muito, podem até salvar uma vida. Mas, às vezes, os efeitos colaterais são piores que os sintomas curados pelos remédios.




    Inclinando-se e aproximando-se um pouco mais de Miranda, Van examinou o nome que estava no crachá.




    – Clínica de repouso Vida Integral. Que tipo de trabalho você faz lá?




    Todos olharam para ela, esperando enquanto ela hesitava, orgulhosa do trabalho que fazia, mas preocupada com a possibilidade de mais perguntas sobre os motivos de ela estar na conferência.




    Saudações a você, que fala com todas as criaturas.




    Miranda virou-se, rezando para descobrir uma base física para a etérea voz de contralto que tinha acabado de deixar essas palavras caírem sobre a sua cabeça de maneira tão franca. A pessoa mais próxima era uma mulher jovem que estava passando de costas por uma porta de vaivém que dava na cozinha, balançando uma bandeja de copos abandonados, mas ela não parecia uma candidata séria para a comunicação telepática que Miranda acabara de ouvir.




    Examinando mais uma vez a área atrás dela, engoliu, empurrando a lava goela abaixo, esperando ardentemente que tivesse sido só a sua imaginação e que ela não teria de passar outra noite conversando com vozes desencarnadas. Franzindo a testa e escolhendo as palavras para se expressar da forma mais clara possível, ela enviou uma mensagem para a voz misteriosa que falara com ela. O que foi que você disse?




    Quando se virou, as três pessoas estavam olhando para ela com uma expressão de perplexidade no rosto.




    – Está tudo bem, minha cara? – perguntou Sônia.




    – Ah, está tudo ótimo. Só pensei que havia escutado alguma coisa.




    Peter fez um gesto indicando a multidão.




    – Está tão barulhento aqui que você provavelmente escutou tudo. Você ia nos dizer o que é que faz no clínica de repouso.




    – Ah, hummm... Sou a administradora: uma gloriosa faz-tudo, à disposição do que as pessoas precisem. Atendemos a cidade de Whetherton. Nossas instalações ficam a pouco menos de 50 quilômetros a leste de Seattle, de modo que é muito perto. Moro a apenas vinte minutos de distância daqui.




    Van sorriu e assentiu com a cabeça.




    – Muito prático para você. Costuma participar de eventos aqui?




    Mais palavras flutuaram lentamente no ar, cutucando sua consciência. Saudações a você, que fala com todas as criaturas. Estávamos à espera de alguém que nos ouvisse.




    – Ah... na verdade é a primeira vez que venho aqui –. Olhando para Sônia, Peter e Van, Miranda estudou o rosto deles em busca de um sinal qualquer de que eles também houvessem escutado a mensagem misteriosa. Não deram o menor indício de ter ouvido a voz etérea, de modo que ela deu um meio sorriso e acrescentou:




    – Nem reparei que a fábrica da Farmacêutica do Futuro era aqui até ficar sabendo da conferência –. E então ela franziu a testa e enviou outra pergunta telepática. Quem é você?




    Sônia examinava Van. – Nós moramos nos arredores de Whetherton, ao norte da Via Expressa da Comunidade. E você, mora onde?




    :Eu sou Rede do Céu. E nós somos as guardiãs deste lugar. Nós, que estamos esperando alguém que nos ouça há muitos ciclos terrestres.:




    O olhar de Miranda foi atraído para a janela que ficava atrás do sofá, acima da cabeça das pessoas, e revelava uma encosta que parecia uma colcha de retalhos de pedras e flores, elevando-se do pátio até o centro de conferências e chegando a um círculo de cedros que se amontavam no topo. Desejou fervorosamente que pudesse ignorar seus companheiros por tempo suficiente para usar a Visão de Gato e conseguir descobrir de quem ou do que era aquela voz.




    Depois de olhar atentamente pela janela, resignou-se em enviar seus pensamentos para um reino e para seres desconhecidos que não sabia quem eram. :Rede do Céu, por que quer falar comigo?




    – Miranda, querida, não ouvi você dizer onde mora –. Sônia estava se inclinando cada vez mais, pondo a mão em concha sobre a orelha.




    – O quê? – Ah, sim, eu moro na região sudeste.




    :Você nos ouve. Você, a primeira a ouvir.:




    – Desculpe, lembra-se de mim?




    Mirando virou-se, esperando que a voz do espírito tivesse se coagulado e que ele ia se manifestar para todos verem e ouvirem. Mas, em vez disso, viu uma mulher absolutamente material, vestida com um sarongue azul, de pé ao lado de Peter, os cabelos escuros e lisos emoldurando um sorriso simpático e os olhos cintilantes cor de canela.




    A mulher estava falando com Sônia.




    – Nós nos conhecemos na conferência de psicobiologia do ano passado, quando nossos maridos estavam ambos fazendo palestras.




    – Kamini! – Sônia abriu os braços. – É claro que me lembro de você.




    A recém-chegada passou elegantemente por Miranda e Van. Ajoelhou-se diante de Sônia, abraçou-a com cuidado e depois sentou-se em posição de lótus.




    – Que bom que estão aqui! Eu temia que você não estivesse bem e não pudesse vir. Ainda está escrevendo? Está trabalhando em outro livro? Adorei o último.




    Miranda examinou o crachá da mulher a seu lado.




    – A senhora é Sônia Bloom! Autora de Conversas com os espíritos!




    – Sim, minha querida, mas isso faz muito tempo. Fico surpresa de alguém ainda se lembrar deste livro.




    Miranda tentou agir com naturalidade, mas a autora equivalente a Papai Noel tinha acabado de se materializar na sua frente.




    – Seu livro foi para mim um presente de valor incalculável. A sua maneira de escrever sobre as conversas com outros seres como se fosse a coisa mais normal do mundo fez com que eu me sentisse menos só no mundo. Quando eu era criança, conseguia conversar com o meu gato. Depois eu cresci e os espíritos começaram a se mostrar e eu ficava ouvindo todas aquelas vozes, e tinha medo de que um dia as autoridades viessem e me levassem para um hospital de doenças mentais porque eu era louca. Eu... Eu...




    Ela se interrompeu, percebendo que acabara de admitir que escutava vozes na frente de um grupo de desconhecidos, um dos quais especialista em comunicação que não era física. O coração disparou, como se ela temesse ter ofendido sem querer o seu ídolo com aquelas divagações que não ensaiara nem uma única vez, e não tinha a menor ideia do que os outros estariam pensando a seu respeito agora.




    Antes de conseguir se concentrar nas possíveis reações à sua conversa fiada, a voz desconhecida continuou, fazendo as palavras rodopiarem à sua volta como folhas carregadas por um vento sensível e vivo. :Nós, que esperamos milhares de ciclos terrestres. Esperamos um ser humano com quem pudéssemos conversar. Com quem pudéssemos estabelecer conexões. Que pudesse completar o círculo conosco.:




    Sônia olhou para ela com uma expressão interrogativa. Como Miranda não retomou a palavra, ela se adiantou:




    – Fico satisfeita pelo fato do meu livro ter ajudado você a se sentir mais à vontade por conversar com espíritos.




    A atenção de Miranda estava dividida entre a senhora de idade sentada a seu lado e o bosque de cedros no alto do morro. Por sorte, Kamini entabulou uma conversa animadíssima com Sônia, dando a Miranda a oportunidade de usar a Visão de Gato. Inclinando-se para trás no sofá, ela respirou fundo algumas vezes e espiou pela janela. O bosque dançava com as ondas de energia verde rodopiante, mas ela não conseguia distinguir nenhuma forma palpável que pudesse estar falando com ela.




    Quando voltou a se concentrar nos companheiros, Kamini estava conversando com Peter.




    – Li seu último artigo na Psychic Physics Press. Pareceu tão desanimador... Acha mesmo que temos tão pouca chance assim de sobreviver a essa crise ambiental?




    Um vento de palavras soprou em volta de Miranda. :O mundo está se abrindo. As oportunidades estão chegando. Os potenciais adormecidos há tanto tempo logo vão começar a desabrochar. A cura é possível.:




    Peter concordava solenemente com gestos de cabeça.




    – De uma perspectiva puramente biológica, já passamos daquele ponto de onde não há volta. A evidência científica é indiscutível, mesmo que o seu reconhecimento por parte da comunidade comercial seja mais que discutível. Minha previsão é que em menos de 50 anos os seres humanos serão uma espécie em extinção.




    – Por que acha isso? – perguntou Miranda, com o estômago revirando enquanto Peter expressava os seus próprios receios sobre a capacidade de sobrevivência dos seres humanos na Terra. Reagindo à esperança despertada por aquela voz que não era humana, ela franziu a testa, acrescentando uma pergunta telepática: :O que você quer dizer com ‘a cura é possível’?:




    :Porque estamos aqui. Porque você está aqui. A cura é possível.: As palavras chegaram como uma lufada de ar fresco numa sala isolada da natureza há muito tempo.




    – Não vamos falar de destruição do mundo esta noite. Meu marido fica muito depressivo de quando em quando –, disse Sônia, fazendo um gesto na direção de Peter. – Kamini, a quantas anda seu projeto com o Futuro Financeiro das Mulheres na Índia?




    – Sua atenção um minuto, por favor?




    Uma luminosa voz de tenor ecoou pela sala.




    Peter cutucou Miranda no braço, apontando um homem vestido com um terno marrom-bronze, de pé nas escadas que levavam ao restaurante. – É o Dr. Steven Westin, presidente da Farmacêutica do Futuro. Essa empresa queria que eu trabalhasse para ela, mas não preciso do seu dinheiro sujo de sangue, de modo que eu...




    – Psiu –, Sônia estendeu o braço como se quisesse tapar a boca de Peter. – Seja um cara legal. Steven foi educadíssimo. E Bruce não acha que o projeto seja tão ruim assim.




    – Bem, Bruce e eu...




    – Psiu –, repetiu Sônia outra vez, apontando o dedo para o presidente. – Ele está tentando chamar a nossa atenção.




    O Dr. Westin pediu silêncio de novo enquanto dava pancadinhas leves na taça de vinho, enviando um toque melodioso para toda a sala e interrompendo as discussões.




    – A empresa estava interessada nas minhas descobertas biofísicas sobre neurotransmissores –, disse Peter a Miranda num sussurro alto. – A Farmacêutica do Futuro pertence à Financeira Ben Zero. Ela queria que eu a ajudasse a criar um novo comprimido da felicidade para que ninguém se preocupasse com os crimes ambientais que a FBZ está cometendo.




    Sônia inclinou-se na direção de Van e cutucou Peter no joelho com a bolsa. Ele limpou a garganta ostensivamente, cruzou os braços sobre o peito e ficou em silêncio enquanto o Dr. Westin dava as boas vindas para o fim de semana.




    Miranda suspirou e mergulhou mais fundo no sofá. Tinha ficado sem saber como responder a Peter. Concordava que a desconsideração da FBZ pela segurança ambiental era apavorante, mas estava mais preocupada com Sônia e com a impressão que estaria causando em sua escritora predileta. Olhando à sua direita pelo rabo do olho, percebeu que Sônia parecia inteiramente concentrada no que o Dr. Westin estava dizendo. Relaxou um pouquinho, aliviada com o fato de a atenção estar focada agora em uma pessoa, em vez de haver tantas conversas ricocheteando à sua volta.




    Parecia que o presidente ia fazer um discurso, de modo que ela deixou sua atenção se concentrar no seu íntimo, permitindo que a sala a seu redor perdesse seus contornos enquanto se deixava cair em espiral, o que a ajudava a tomar consciência da terra embaixo do prédio. Extraindo energia do chão a seus pés, enviou a seu espírito-guia uma mensagem telepática com toda a força de que foi capaz. :Adnarim, por que estou aqui? É porque Sônia Bloom está presente? E o que me diz dessas guardiãs? Quem são elas? Devo me conectar com elas?:




    Nenhuma resposta.




    Miranda respirou fundo cinco vezes, depois tentou de novo. :Adnarim! Por que você queria que eu viesse aqui? O que devo fazer?:




    Silêncio.




    Miranda fez a si mesma a pergunta seguinte. Por que será que sempre escuto vozes que não quero escutar, e nunca ouço aquelas que quero ouvir?




    Sacudiu a cabeça num gesto de resignação e irritação, mas parou de repente, com medo de que o presidente tivesse dito alguma coisa em relação à qual ela devia estar fazendo um gesto de assentimento, em vez de um gesto de discordância, e que Sônia Bloom poderia achar que era falta de educação.




    Prendendo a respiração, enviou uma última mensagem ao mundo espiritual. :Adnarim! Vamos lá, você é quem queria que eu viesse a essa reunião, onde tenho de conversar com todas essas pessoas que tem um motivo “real” para estarem aqui. O mínimo que você pode fazer é me falar o que espera de mim – afinal de contas, você é meu espírito-guia, não é?:




    Sem conseguir resultados melhores que das tentativas anteriores, e depois de verificar que o presidente ainda estava imerso no seu discurso, Miranda recentrou-se. Puxando mais energia da terra, enviou o próprio espírito para longe daquela reunião de pessoas – para o morro que se via pela janela, que chamara a sua atenção quando as guardiãs conversavam com ela. Agora em forma espiritual, Miranda sentia que o bosque de cedros emitia uma energia de atração bem distinta, como se um cartaz de sinalização rodoviária tivesse sido colocado no fundo, informando que era preciso “subir por aqui”.




    Afastando-se mais ainda do salão de conferências, ela se encontrou no alto do morro, de pé dentro de um círculo, de frente para o norte com três seres que assumiram forma humana.




    O espírito em forma de mulher bem em frente de Miranda estava com os braços cruzados sobre o peito, segurando em cada uma das mãos um chocalho com fileiras de penas brancas e conchas marrom-bronze penduradas nos cabos. Em volta dos seus cabelos pretos e lisos, que caíam sobre seus ombros, havia um tecido branco brilhante que os afastava do rosto. Usava um vestido marrom de pele de gamo, preso na cintura por um cinto de contas cor creme. A seus pés havia uma cesta de palha trançada cheia de pedras brancas.




    No meio do círculo havia uma pedra mais ou menos redonda, que lembrou Miranda da história de um rochedo que, quando erguido, revelava uma escada que levava ao centro da terra. Desviou a atenção da pedra e concentrou-a na mulher que esperava pacientemente do outro lado do círculo.




    :Bem vinda.: Uma voz calma, terrena, cumprimentou-a. :Nós, que somos respeitadas. Você, que veio. Que se juntou a nós.:




    Miranda fez uma pequena reverência. :Estou muito honrada por falar com vocês. Quem são vocês?:




    :Nós, que somos guardiãs. Nós, que somos desta terra. Nós, que estamos aqui muito tempos antes dos pálidos seres humanos. Você, que pode me chamar de Rede da Terra. Você, que pode me chamar de Avó do Norte.:




    As palavras pareciam degraus sólidos que avançavam lentamente por uma trilha.




    :Estas, que são minhas irmãs. Ela, que é a Rede do Fogo, que é a Avó do Leste. Ela, que é a Rede da Água, que é a Avó do Oeste.: Os penetrantes olhos negros da Rede da Terra olhavam fixamente para Miranda, enquanto a cabeça se virava primeiro para a esquerda, depois para a direita, indicando duas criaturas espirituais que não se haviam materializado inteiramente, cada uma de um lado. Ela levantou o queixo na direção de Miranda e acrescentou: :Ela, ela é a Rede do Céu. Ela, a primeira a falar. Que é a Avó do Sul.:




    Miranda estava perplexa, pois ela própria ocupava a parte sul do círculo. Onde estava aquela de voz etérea de contralto, que havia sido a primeira a falar com ela?




    Rede da Terra continuou falando, as palavras pesadas e lentas: :Nós, que precisamos. Nós, que esperamos tantos giros da Terra. Você, que vai...:




    – Gostaria de jantar conosco? – a moça conteve a necessidade de gritar enquanto se virava e olhava para Sônia, que pusera a mão no braço de Miranda.




    – Van reservou uma das mesas centrais, mas ela tem oito lugares, de modo que vai haver espaço de sobra se você ainda não combinou nada com outra pessoa.




    Miranda respirou fundo, dando a si mesma um instante para se lembrar de que estava participando de um ciclo de conferências e que tinha acabado de conhecer Sônia Bloom, a autora de Conversas com espíritos, que a estava convidando para jantar com ela, o marido e os amigos.




    – Obrigada. Vai ser um grande prazer.




    Enquanto se levantava do sofá, lançou um rápido olhar para o morro, puxada momentaneamente de volta para o círculo dos cedros. Seu corpo oscilou ligeiramente enquanto ela tentava equilibrar a necessidade de estar tanto no mundo físico, preparando-se para o jantar, quanto no mundo espiritual, terminando a conversa com as avós. :Desculpe, você estava dizendo alguma coisa sobre o motivo pelo qual queria se comunicar comigo.:




    As palavras de Rede da Terra surgiram no campo de sua consciência com uma lentidão exasperante. :Nós, que precisamos de um ser humano. Você, que vai conversar. Nós, que vamos conversar. Que vamos...:




    – Então, minha querida, você é administradora de um clínica de repouso?




    A atenção de Miranda foi chamada novamente por Sônia, que estava com os olhos erguidos para ela.




    – Ah, sim... Sou.




    Miranda mordeu o lábio inferior, querendo que Sônia lhe fizesse perguntas sobre as guardiãs, mas sem saber como conseguir uma coisa dessas.




    – E a senhora poderia... quer dizer... a senhora é especialista em conversas com espíritos.




    – Bem, eu não diria que sou especialista. Neste momento sou apenas uma velha que não consegue sequer se levantar sozinha deste sofá –. Levantou a mão esquerda na direção de Miranda, enquanto a mão direita pegava a bengala.




    Miranda notou que Peter, Van e Kamini estavam todos de costas para o sofá agora, conversando animadamente entre si, de modo que ela se inclinou e ofereceu o braço a Sônia.




    Enquanto a senhora se levantava tremendo do sofá, Miranda tentou de novo entabular uma conversa sobre os guias. – Como é que a senhora consegue...




    – Sônia, tudo bem? – Peter virou-se, parecendo preocupado. – Quer que eu faça um prato para você? Van pode ajudá-la a chegar à mesa –. Lançou um olhar a Miranda. – Ou prefere que a moça a ajude?




    Sônia o despachou com um gesto.




    – Estou ótima. Miranda vai jantar conosco. Portanto, se ela não se importa de ficar na fila comigo, eu gostaria de me servir eu mesma. E tenho certeza de que, juntas, vamos conseguir equilibrar dois pratos.




    Enquanto se aproximavam da fila do bufê, as pessoas da frente deram um passo para o lado, deixando que Sônia lhes passasse na frente. Miranda encontrou-se num lugar de honra enquanto o Dr. Westin lhes entregava dois pratos e cedia a elas o seu lugar. Como os olhos de um especialista, os do Dr. Westin passaram rapidamente por seu crachá, enquanto ele dizia:




    – Miranda Williams, que prazer nos dá por vir a essa conferência! Eu gostaria muito de saber de que modo sua exploração da neurociência se relaciona com o trabalho no clínica de repouso.




    Miranda estava distraída pela voz de Rede do Céu, que flutuava à sua volta:




    :Nós, que estamos esperando. Nós, que estamos falando com você, que nos escuta.:




    Miranda reclamou interiormente: Putz, por que todo mundo fala comigo ao mesmo tempo? E onde está Adnarim? Foi ela que me pôs nessa história.




    Sônia veio em seu socorro, dando-lhe um tapinha na mão.




    – Será que poderia me servir de um pouco de galinha marinada, por favor? E eu adoraria uma porção de purê de batata-doce.




    – Aqui, deixe-me ajudá-la.




    O presidente balançou sua taça de vinho entre dois dedos e começou a servir ambas as mulheres com as diversas iguarias que estavam sobre a mesa. Ignorando os protestos de Miranda de que ela poderia voltar e servir-se, ele continuou auxiliando ambas. Carregando seus pratos, escoltou-as até uma mesa do centro. Enquanto se afastava, disse a ela:




    – Vou fazer o possível para termos tempo para conversar sobre o fim de semana. Quero muito saber o porquê do seu interesse por medicamentos psicotrópicos e o que a trouxe a esta conferência.




    Sônia sentou-se à mesa.




    – Estou satisfeita por você ter a chance de conversar com Steven depois, ele é um amor. Espero que me perdoe, mas eu queria chegar a uma mesa antes que o meu quadril não aguentasse mais.




    – Fico satisfeita pela senhora ter se manifestado. Eu não ia querer que ficasse sentindo dor enquanto eu conversava com o Dr. Westin. E estou satisfeita por não ter tido que explicar nada para ele. Agora, é só fazer de tudo para evitá-lo até o fim da conferência. Ou até eu descobrir porque estou aqui – assim vou poder ir embora. Se ao menos as avós falassem um pouco mais depressa e com um pouco mais de clareza...




    Sônia interrompeu suas preocupações dando pancadinhas leves no prato.




    – Vá em frente e comece a jantar, minha cara. Não espere o Peter. Tenho certeza de que ele vai se envolver em conversas com outras pessoas antes de vir para cá juntar-se a nós.




    – Tudo bem, eu adoraria ouvir mais coisas sobre as suas conversas com os guias. Como aprendeu a falar com eles?




    – Ah, essa é uma longa história, minha querida. Por que não me fala sobre o seu trabalho no clínica de repouso? Como é que as pessoas sabem quando têm de se internar? São elas mesmas que tomam a iniciativa, ou é o médico que faz a prescrição?




    Miranda hesitou – queria ser educada e responder às perguntas de Sônia, mas precisava de orientação a respeito das avós, e Adnarim ainda não tinha dado o ar da graça.




    – Ahhá, te encontrei! – disse Peter inclinando-se e dando um beijo no rosto de Sônia antes de colocar o prato ao lado do dela.




    – Desculpe por fazê-las esperar. Eles tinham de falar comigo sobre a palestra de amanhã.




    Fez um gesto de assentimento em direção a Miranda.




    – Obrigado por ajudar essa minha mulher adorável.




    – O prazer foi meu. Sou admiradora dela há anos.




    – Este lugar está sendo guardado para alguém? – Kamini, a mulher do sarongue azul, apareceu à direita de Miranda.




    – Não, não, fique à vontade –. Sônia apontou para o lugar vazio. – Junte-se a nós. Quero saber tudo sobre a sua viagem. Vai ficar muito tempo nos Estados Unidos?




    Mais três pessoas se sentaram à mesa ao lado de Van, apresentando a si mesmas e também as pesquisas científicas que estavam coordenando para a Farmacêutica do Futuro. Miranda, afogada pelas conversas animadas que voavam pela mesa, fez um esforço para ouvir uma palavra que fosse das avós, mas tudo quanto foi capaz de detectar foi um vago murmúrio vindo do morro.




    Apesar de estar ao lado de Sônia Bloom à mesa, sentiu-se aliviada quando o jantar finalmente terminou.


  




  

    
2 
CHRIS E MIRAU




    A primeira noite da conferência terminou e Miranda finalmente conseguiu se enfiar no seu querido carro azul e deixar o rádio embalá-la com um jazz suave. O jantar estendera-se para além do tempo previsto e depois houve palestras e foi apresentado um vídeo com os estudos mais recentes do efeito da bioquímica sobre o comportamento.




    Eram quase 10h30 quando ela entrou na garagem apertando o botão para abrir o portão e guardando o veículo lá dentro. A porta da casa se abriu e a luz suave de sua sala de visitas delineou a silhueta de Chris. Os ombros de Miranda baixaram cinco centímetros ao olhar para seu amante, que lembrava uma gazela numa vasta planície africana. Depois de estacionar, saiu do automóvel e derreteu-se nos braços de Chris. Eu devia ir a conferências mais vezes, se é o resultado é esse.




    Erguendo-lhe delicadamente a cabeça e depois a puxando para trás, Chris deu-lhe um beijo e depois perguntou:




    – Achei que você tinha dito que estaria em casa às 10h00. Fiquei prestando atenção para ver se escutava a porta da garagem abrir.




    – Aquilo não acabava mais. Eu fiquei numa mesa bem no centro, de modo que não dava para sair de lá sem dar na vista.




    – E aí, como foi o evento? Conheceu alguém interessante?




    – Interessante é o mínimo que eu poderia dizer. Fiquei sentada ao lado de Sônia Bloom durante o jantar!




    – A autora de Conversa com os espíritos? Você deve ter se sentido no céu. BB e Mirau gostaram de conversar com ela?




    Miranda hesitou ao subir as escadas que levavam para a casa.




    – Não, olha que estranho. Nem apareceram. Tentei entrar em contato com Adnarim, mas você sabe o quanto ela pode ser escorregadia. Nem pensei em BB, nem em Mirau. Ficariam extasiados se conversassem com a Sônia, mas não disseram uma única palavra durante toda a noite.




    Sentiu uma presença familiar atrás dela e, ao se virar para olhar por cima do ombro, viu uma grande ursa marrom deitada na capota do seu carro. Respirou fundo, ergueu as sobrancelhas e fez uma pergunta telepática:




    :O que houve? Onde é que você estava, BB?:




    – Pera aí, eu sei o que essa cara significa. Quero outro abraço antes de você começar a conversar com eles e me excluir. Chris arrastou-a pelos três últimos degraus e deu-lhe um abraço de urso, que levou a um beijo demorado.




    :Arff!: A exclamação tocou as costas de Miranda quando BB a cutucou telepaticamente. : Faz-me uma pergunta e depois me ignora.:




    Miranda soltou-se dos braços de Chris e virou justo a tempo de ver BB desaparecer. Olhou com o rabo do olho para o vazio à sua frente, pensando bem depressa: :Não vá. Desculpe. Ainda quero saber porque você não estava lá para conversar com a Sônia.:




    Chris puxou-a para o hall de entrada e fechou a porta atrás dela.




    – Se você vai conversar com o meu rival invisível, ao menos fale em voz alta para eu conseguir escutar metade da conversa.




    – Se você se abrisse mais, também conseguiria vê-los e falar com eles.




    A boca de Chris apertou-se, formando uma linha reta enquanto eles entravam na sala de visitas.




    Virando-se, Chris suspirou, olhando para Miranda com uma expressão suplicante.




    – Já passamos por isso antes. Você é a pessoa mística, a pessoa mágica. Eu sou um cozinheiro mundano, um jardineiro gourmet e seu escravo sexual.




    As duas últimas palavras foram acompanhadas de uma carícia no corpo de Miranda que a fez estremecer e concluir que tinha a sorte de voltar para casa todas as noites, quando uma hora antes, de tão cansada, sentira inveja dos outros participantes que iam passar a noite no centro de conferências.




    Ela se jogou no sofá e abriu os braços para Chris; mas, em vez do amante, foi um gato cinza, listrado como um tigre, que apareceu no seu colo. – Mirau!




    :Você queria falar comigo?:




    Miranda lançou um rápido olhar a Chris e continuou a conversa em voz alta.




    – Eu estava me perguntando por que é que você não estava lá esta noite. Mas você pode me contar amanhã de manhã, quando eu estiver voltando para a conferência de carro.




    Chris deu um sorriso forçado.




    – Vá em frente, converse com ele agora. Eu estava justamente terminando de fazer uma coisa lá na cozinha. Chris desapareceu e depois apareceu de novo, de dedo em riste para o colo de Miranda. – Só quero que o lembre de que o quarto de dormir está fora da sua alçada e que você vai ser toda minha mais tarde.




    Miranda lançou um olhar súplice para os dois, mas seu companheiro já estava desaparecendo na cozinha quando Mirau se levantou, espreguiçou-se e saiu do colo de Miranda. Encontrando no sofá um lugar a seu gosto, ele o circulou algumas vezes, acabando por se enroscar e se voltar para ela com um olhar interrogativo.




    – Tudo bem, Mirau, você ouviu o Chris. Podemos conversar agora, mas nada de entrar no quarto.




    O rabo cinza mexia-se para trás e para a frente, e Miranda supôs que ele estava lhe dizendo algo como, “Você não pode dizer a um gato o que fazer, principalmente quando é um espírito que pode ir a qualquer lugar.” Miranda fez uma respiração abdominal profunda, concentrando-se na conexão energética cada vez mais forte com Mirau, que lhe possibilitava entrar mais completamente na dimensão material; depois estendeu o braço e lhe fez um carinho embaixo do queixo.




    – Pare de mexer esse rabo e me diga o que veio dizer.




    :Não vim dizer nada. Você me fez uma pergunta.:




    – Tem razão. Eu estava me fazendo perguntas sobre esta noite. Por que aquelas espíritos-guardiãs dizem que estavam esperando alguém com quem conversar? Sônia estava lá. Deviam ter falado com ela. Por que escolheram a mim?




    – Que espíritos-guardiãs? – perguntou Chris lá do seu canto.




    – Quando eu estava na reunião desta noite, alguns espíritos – o principal deles se apresentou como Refém da Terra – não, como Rede da Terra – ou Avó do Norte, parecia estar dizendo que não tinham conseguido se comunicar com nenhum ser humano antes. Mas isso não pode ser verdade. Não tenho nada de especial.




    – Pera aí, é da minha namorada que você está falando –. Chris voltou para a sala de visitas dobrando uma toalha de prato até obter um quadrado perfeito. – E por que não conversariam com você? Todos os outros invisíveis conversam.




    – Não é que eu tenha ficado surpresa por falarem comigo. Mas por que justo eu? Sônia Bloom estava lá e acho que elas nem tentaram conversar com ela. Ao menos ela não disse que alguém – fosse quem fosse – estava se comunicando com ela.




    A voz de Mirau ressoou na cabeça de Miranda, parecendo um professor passando um sermão num aluno idiota. :Ela não as ouviu porque não sabe o que fazer para ouvi-las. E elas não sabem o que fazer para falar com ela.:




    – Que coisa ridícula! Ela escreveu o livro sobre conversas com espíritos.




    – Como assim, ridículo? – perguntou Chris, olhando com o rabo do olho para um lugar vazio do sofá, onde o ar parecia estar rodopiando, como se uma massa diminuta de neblina cinza estivesse tentando fazer surgir orelhas e um rabo. – O que Mirau disse?




    O gato bocejou e falou de novo:




    :Os espíritos não devem ter lido o livro de Sônia. Se você levar um exemplar para eles da próxima vez, talvez entendam que deviam ter falado com ela e não com você – mesmo que tenha ficado óbvio que você conseguia ouvi-los.:




    – Não faça pouco caso de Sônia. O livro dela é incrível. E fiz o papel de idiota na frente dela!




    Ela se afastou de ambos, reprimindo as lágrimas que estavam lhe dificultando falar. Por que Adnarim não me avisou que Sônia estaria lá? Sempre sonhei em conhecê-la e agora conheci e estraguei tudo com as minhas divagações cretinas.




    Com cuidado para deixar bastante espaço para Mirau, Chris espremeu-se ao lado dela, puxando-a para os seus braços.




    – Tudo bem, chore um pouquinho. Deve ter sido uma noite daquelas, conhecer Sônia Bloom, depois esses espíritos escolherem você e você sem um único espírito amigo para te dar uma força.




    Mirau estendeu uma pata e, colocando nela uma energia superforte, bateu no braço de Chris, provocando um sobressalto e um palavrão. Miranda relaxou, deixando-se afundar do lado do amante enquanto assistia às provocações normais entre seus leais aliados.




    Mirau pisou nas pernas do rival e enroscou-se no colo de Miranda, seu ronronar um murmúrio mediúnico profundo que chegava à própria essência dela, liberando a tensão acumulada ali. :Você é especial, sim. Quantas vezes não lhe disse que, para um ser humano, você é espantosamente aberta e inteligente. Não é de surpreender que as avós tenham querido e esperado para conversar com você.:




    – Mas tenho medo de não conseguir fazer o que elas precisam que eu faça.




    – E o que foi que elas lhe pediram para fazer? – Chris estava enxugando com um lenço de papel as lágrimas que escorriam pelo rosto de Miranda.




    – Não sei ao certo. Conversar com Rede do Céu foi como conversar com as árvores. Elas estão profundamente imersas na terra, sua sabedoria é imensa, mas suas palavras são lentas de forma muito deliberada e torturante... Se ao menos ela falasse mais depressa, e com mais clareza... Mas me deu realmente a impressão de que, seja o que for, é muito, muito importante. Por isso é que não entendo porque escolheram a mim. Não sou ninguém.




    – Como assim, ninguém?! E todas as pessoas que vêm às suas reuniões do domingo? Elas ganham muito ouvindo você falar sobre os guias. Estão sempre tentando persuadir você a se encontrar com elas individualmente, como você fazia antes de ter a mim para voltar para casa.




    – É... mas... você não tem como saber, pois nunca foi às reuniões. Estou sempre citando o livro de Sônia. Não é que eu mesma tivesse sabedoria. Além disso, só convido as pessoas para virem à noite quando você está dando as suas aulas de culinária. Foi uma surpresa quando vi a Rhonda na noite da última terça-feira.




    Chris pegou-lhe a mão, fazendo uma pausa antes de responder.




    – Eu não quero falar disso outra vez. Só estou tentando lembrá-la de que é especial, só isso.




    – Tudo bem, desculpe. Só estou preocupada.




    Chris apertou sua mão com mais força.
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